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REGISTRO BIBLIOGRÁt=ICO 

Franco, J. Nascimento - Ainda a sombra de Júlio Frank ... São Paulo, 
Parma, s. d. 16p. 

Encerra esta "plaquette" valiosa contribuição ao esclarecimento de 
algumas dúvidas que pairavam sobre a controvertida figura de Júlio 
Frank, que viveu em São Paulo na primeira metade do século passa­
do e do qual já se ocuparam, entre outros, Afonso Schmidt, Gustavo 
Barroso, Guilherme Auer, F. Sommer e Brasil Bandecchi. O autor, 
baseado em documentação derivada do "Registro de Estrangeiros", 
esclarece em definitivo uma das maiores dúvidas em torno de Júlio 
Frank: o ano de sua chegada ao Brasil, demonstrado agora ter sido 
em 1831 e não em 1821, conforme afirmou Gustavo Barroso. ONM 
(Cortesia do autor). 

Freitas, Benedicto - Santa Cruz: Fazenda Jesuítica, Real, Imperial. Rio de 
Janeiro, 1985. 3 vols. 

Da importância e do interesse histórico de Santa Cruz, no Rio de 
Janeiro, já nos ocupamos em nosso número anterior, ao registrar a 
fundação e as atividades do Núcleo de Orientação e Pesquisa Histó­
rica, com o objetivo precípuo de preservar a memória da velha lo­
calidade. Ao Professor Sinvaldo do Nascimento Souza, fundador e 
dedicado animador do Núcleo, devemos o conhecimento da valiosa 
obra que aqui se registra. O propósito do autor foi o de "descrever 
fases marcantes de uma localidade que possue uma história rica de 
feitos e de tradições". Revela-nos a história de Santa Cruz desde as 
origens da fazenda jesuítica, até o fim do período imperial. Uti­
lizando fontes seguras, de diversos arquivos e bibliotecas, teve o 
autor condições de elaborar uma crônica do cotidiano da importante 
localidade. Sua obra não aparece somente como um trabalho cir­
cunstancial, diz o Professor Sinvaldo. Ao contrário, "encerra no seu 
bojo as características de uma peça essencial para o funcionamen­
to - diríamos também o conhecimento - de todo o conjunto. Ela 
satisfaz à curiosidade dos leitores menos exigentes, apenas inte­
ressados em melhor conhecerem sua terra natal, como também aos 
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estudiosos mais eruditos, dada a seriedade com que seu autor tra­
balhou as fontes primárias, documentais e bibliográficas" . 

.. 

Guimarães, Silvana Goulart/Teles, Regina Mara - Inventário do Arquivo 
Júlio Prestes de Albuquerque. São Paulo, Divisão do Arquivo do 
Estado, 1987. 130 p. 

O presente volume dá continuidade a uma programação voltada para 
o tratamento de documentos que, embora de origem particular,
alcançam significado público relevante. Incorporada ao acervo do
Arquivo do Estado graças ao empenho de seus familiares, a
documentação integra o projeto "Titulares do Governo", com o qual
se pretende reunir os arquivos dos homens públicos ligados à vida
política e administrativa do Estado. O instrumento de pesquisa que
ora se publica põe à disposição dos interessados, as fontes para o
conhecimento de importante período de nossa história republicana.
(Cortesia do Arquivo do Estado de São Paulo).

Interiorização do desenvolvimento econômico no Estado de São Paulo, 
1920-1980. São Paulo, Seade, 1988. 160 p. 

Apresentando a nova coleção "Economia Paulista", na qual se insere 
o presente volume, escreveu Márcio Percival Alves Pinto, diretor
executivo da Fundação Seade: "O ritmo, a abrangência e a
profundidade do processo de desenvolvimento do Estado de São
Paulo criaram um quadro complexo e de grande peso no cenário
sócio-econômico nacional. A vasta gama de determinações que
historicamente conformou a situação atual encontra-se ainda pouco
d esvendada. Fragilizam-se, por decorrência, qualquer análise
prospectiva e a margem de segurança na tomada de decisões por
parte dos diversos agentes econômicos, públicos ou privados.
Especial interesse vem sendo despertado pelas características dos
processos de transformação ocorridos no chamado interior paulista,
no que diz respeito à sua caracterização específica, mas também
quanto às suas relações como Região Metropolitana e com o restante
do país. A coleção procurará trazer a público novos elementos, que
permitirão conhecer melhor as questões apontadas. E o faz
divulgando trabalhos ligados ao tema, cuidadosamente selecionados
em· meio , à ric a produção dos principais centros universitários e
institutos de pesquisa paulistas". Este primeiro volume divulga duas
pesquisas de alto interesse: "O processo de interiorização do 
desenvolvimento e da urbanização no Estado de São Paulo, 
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1920-1980", por Barjas Negri, Maria Flora Gonçalves e Wilson Cano; 
e "Subsídios para a reformulação das políticas de descentralização 
industrial e de urbanização no Estado de São Paulo", por Wilson 
Cano. O alto nível com que tais trab�lhos vêm sendo realizados 
aliado à competência dos pesquisadores, só nos faz esperar por 
grandes trabalhos que venham a enriquecer sobremaneira a hlstória 
econômica de São Paulo. Trata-se de publicação realizada em 
convênio com o Instituto de Economia da UNICAMP. 

Jard im, M árcio - Síntese factual da Inconfidência Mineira. Belo 
Horizonté, Instituto Cultural Codescer, 1988. 435 p. 

Algum leitor poderá imaginar que o assunto esteja esgotado, que já 
se escreveu tudo sobre a Inconfidência Mineira. Engano. Grande 
engano. Acaba de aparecer o volumoso livro de Márcio Jardim, 
trabalho original e notável, em que, pela primeira vez, o episódio é 
narrado sem paixão, com absoluta fidelidade e com base nas fontes 
originais. Em 1978, o bibliógrafo Hélio Gravatá havia registrado 
767 publicações sobre o assunto. Dessas, podemos afirmar, com 
segurança e conhecimento de causa, que 90% têm por base fontes 
secundárias e absolutamente inseguras. São trabalhos puramente 
repetitivos. Aliás, não é apenas o episódio da Inconfidência Mineira, 
mas toda a História de Minas e do Brasil está repleta de fantasias e 
deturpações. Talvez seja o Brasil o único país do mundo em que 
e scritores, uns por motivos regionalistas, outros por razões 
ideológicas, têm procurado deformar a figura do protomártir da 
Independência. A fonte primária da história do movimento está 
contida nos Autos de Devassa. Mas existem sérias dificuldades a 
enfrentar. A primeira acredito ser a paciência, não só, mas também o 
tempo para ler todos os vários volumes dos autos. Muitos têm 
preferido anotar o que outros já escreveram. A segunda dificuldade, 
provavelmente maior que a primeira, está em saber distinguir nos 
depoimentos, nas acareações de testemunhas e réus apavorados, as 
informações confirmadas por outras fontes e, portanto, merecedoras 
de fé, e aquelas informações que resultaram do ambiente de pavor 
implantado, assim como de insinuações com promessas de perdão. 
Nesse pormenor reside o maior obstáculo para wn trabalho sensato, 
sobre o episódio. E Márcio Jardim conseguiu, com criteriosa pesquisa, 
d i stinguir os  dados verídicos dos falsos e mentirosos. 

Indiscutivelmente há wn excesso de mentiras, que devem ser 
expurgadas. Neste ano de 1988, em 26 de dezembro, transcorre o 

bicentenário do movimento. Alguém poderá supor que a efeméride 
ocorra em 1989. Não, o que se verificou em 1789 foi a punição, 
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foram as prisões, foi a abertura dos dois processos ou duas devassas, 
a do Rio e a de Minas. Mas a reunião oficial dos conspiradores 
mineiros, na chácara do Tenente-Coronel Francisco de Paula, deu-se 
em 26 de dezembro de 1788. O biceutenário, pois, ocorre este ano. 
Trata-se de efeméride de suma importância para Minas e para o 
Brasil. O presente livro aparece, pois, em hora muito oportuna, neste 
ano do bicentenário. (Nota de Waldemar de Almeida Barbosa, do 
Inst. Hist. e Geogr. de Minas Gerais, publicada primeiramente em 
"Diário da Tarde", de Belo Horizonte, de 26-5-1988, e transcrita 
com a devida vênia do autor). 

Nunes, Raimundo - Pedro Nava: memória. São Paulo, Editora Ateniense, 
1987. 445 p. 

Uma memória sobre um autor de memórias é, de início, livro que há 
de interessar a qualquer leitor, ainda que não seja "enfronhado" nas 
memórias do saudoso carioca de Minas Gerais. Algumas frases 
pinçadas logo no início do livro nos dá bem a dimensão e o 
significado do trabalho a que se abalançou o dr. Raimundo Nunes, 
médico e escritor, tal como seu biografado: "As obras completas de 
Pedro Nava, publicadas no pico de sua maturação cultural, 
constituem um exemplo de conteúdo evocativo no painel de 
memórias, sempre arrimadas em teor histórico. Ora na história 
convencional, datada, documentada, ora nos lances da história vivida 
que, muitas vezes, não inserida nos compêndios, registra fatos, 
episódios, acontecimentos transcendentais na avaliação vivencial de 
um povo. E o Nava, por si só, já era um tratado de historiografia 
nacional." E mais estas: "Os relatos evocativos do Pedro Nava quase 
sempre se acompanham do traço documentário identificando o 
roteiro histórico. Assumem, não raro, uma direção cronológica dos 
acontecimentos. Nem sempre se caracterizam num acompanhamento 
linear dos fatos. O que seria inteiramente impossível, para quem sabe 
condensar nas reminiscências a trilogia centralizadora da obra: 
memória, história e ficção". Em Baú de ossos, certamente por ser o 
primeiro volume, no qual ele julgou mais acertados falar dos outros 
do que dele próprio, há uma presença constante da história, 
especialmente na evocação dos seus antepassados e na evocação de 
fatos que ele presenciou. Por exemplo, é nesse primeiro volume de 
sua memorialística que se pode encontrar o melhor relato sobre a 
famosa "Padaria Espiritual", que existiu no Ceará em fins do século 
passado, ou os dados mais corretos e amplos sobre a figura curiosa e 
simpática do Engenheiro Halfeld, o fundador de Juiz de Fora. Ou 
ainda, a mais feliz evocação, que me foi dado ler, do significado da 
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chamada "belle époque". Nestes exemplos citados, há vivência de 
Pedro Nava, ou pelos seus antepassados (especialmente seu tio 
Antônio Sales) ou pela sua própria participação. E ele faz tanto a 
história convencional, datada e docum�ntada, como a outra "não 
inserida nos compêndios", mas igualmente valiosa. Quís, ao ler Baú
de ossos, anotar, ou melhor grifar a lápis as frases que nele mais me 
chamaram a atenção e que poderiam constituir motivos a que 
sobre elas posteriormente escrevesse e, quando dei pela coisa, tinha 
praticamente grifado o livro todo ... Quando se pensa que esse 
homem extraordinário deixou incompletas as suas memórias, com 
um vazio de mais de meio século, pois seu último volume pára em 
193 2, é que se sente a dureza, a crueldade da "nesga de pensamento" 
que resumiu a tragédia da rua da Glória: "A mão que escreveu outras 
apagou sua própria história". (Cortesia do autor). 

Reis, Paulo Pereira dos - Lorena nos séculos XVII e XVIII. São Paulo, 
Centro Educacional Objetivo/Caçapava, Fundação Nacional do 
Tropeirismo, 1988. 301 p. 

A publicação do presente livro tem uma importância que precisa ser 
ressaltada. Paulo Pereira dos Reis é um pesquisador sério e de grande 
valor, formando com José Geraldo Evangelista uma dupla de 
historiadores do maior respeito; este último já nos deu Lorena no 
século XIX, incluída na coleção "Paulística", da Secretaria de 
Cultura do Estado. Paulo Pereira dos Reis demorou-se um pouco 
mais na conclusão do seu trabalho, não só pela dificuldade da 
investigação em que se empenhou, como pelo fato de ter despertada 
uma enorme curiosidade pelo índio, que motivou a publicação de O
indígena no Vale do Paraíba. O lançamento de agora completa o 
ciclo da revisão da história de Lorena. Mas não é só a história local 
que se restabelece com contorno científico nesta obra: ela alcança a 
história de uma imensa região, hoje conhecida como "o fundo do 
Vale", incursionando pelo território fluminense até Barra do Piraí. É 
uma autêntica história regional, devassando a origem e a formação de 
núcleos urbanos de capital importância para a história do Brasil. (Da 
apresentação de autoria do Prof. Nelson Pesciotta). Acrescente-se 
que o volume traz prefácio do saudoso Brasil Bandecchi, que, 
infelizmente não teve o privilégio e o prazer de vê-lo publicado. 
Salientou Bandecchi o quanto o livro de Paulo Pereira dos Reis é 
"rico de informações, em dados e análises, com fundamento na 
melhor documentação, oferecendo-nos o quadro histórico de Lorena 
no contexto regional para terminar com um capítulo de assunto 
inteiramente inédito, enfocando a questão de divisas entre São Paulo 
e Rio de Janeiro". (Cortesia do autor) 
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Souza, Sara Regina Silveira de - A D. Pedro I Railway: Sebastião Antônio 
Rodrigues Braga e a ferrovia Desterro-Rio Grande. São Paulo, 
Scortecci, 1987. 98 p. 

Explica a autora que o presente trabath.o "visa explorar alguns dados 
relativos ao projeto de construção de uma ferrovia que ligaria a 
cidade de Nossa Senhora do Desterro {atual Florianópolis) à capital 
da Província do Rio Grande do Sul". Projetada pelo engenheiro 
Sebastião Antônio Rodrigues Braga e jamais construída, ainda hoje é 
pouco citada na historiografia catarinense e praticamente ignorada 
na história ferroviária brasileira. Suas fontes principais foram jornais 
da velha Desterro, bem como relatórios e correspondências oficiais 
da época e seu estudo, segundo ainda informa a autora, está ligado a 
um projeto mais vasto que pretende abordar vários aspectos 
históricos da construção de ferrovias em Santa Catarina. Uma nota, 
não assinada, estampada em o "Diário Popular", de São Paulo, 
chamou a atenção para este livro que "denuncia a ferrovia do 
escândalo", expressão colocada como manchete da notícia. E nessa 
nota se lê que a D. Pedro I Railway "facilitaria o comércio e o 
transporte no sul do Brasil na época do Império e aproveitaria 
melhor os portos existentes na Ilha de Santa Catarina, ligando-a à 
província do Rio Grande". Os planos do engenheiro Rodrigues Braga 
são de 1857, tendo conseguido a concessão apenas em 1870. E 
conclui a notícia: ''O eng9 Braga lutou por mais de vinte anos pela 
construção da estrada de ferro contra pressões do governo do Rio 
Grande do Sul, o qual preferia ter seu porto e não a ferrovia. 
Finalmente, o Visconde de Barbacena, com seu prestígio na Corte, 
frustra definitivamente os planos do eng9 Braga, com o projeto para 
outra ferrovia, a D� Teresa Cristina, que teria, em parte, o mesmo 
traçado da D. Pedro I.". Diversos importantes documentos anexados 
ao livro esclarecem e fundamentam seu conteúdo. ONM {Cortesia da 
autora): 

Tavares, Luiz Henrique Dias - Comércio proibido de escravos. São Paulo, 
Atica, 1988. 

Uma das melhores contribuições ao conhecimento do problema da 
escravidão neste ano comemorativo, este belo livro também podia ser 
intitulado de história de uma grande hipocrisia. De nada valeram o 
tratado de 1826 com a Inglaterra, nem a lei antitráfico de 1831, nem 
o regulamento de 1832. O Brasil teria comprado entre 500 e 600 mil
escravos, entre 1831 e 1856, em plena fase da proibição. O
historiador baiano mostra como foram burlados compromissos
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solenes, não raro com a cumplicidade manifesta daqueles que 
deveriam velar por sua execução. Isso enriquece a crônica brasileira 
das "leis que não pegam", mas revela também as sinuosidades da 
política internacional, o valor relativo dos tratados e declarações de 
princípio, quando estão em jogo grandes interesses. Documentos 
esclarecedores e verazes nos mostram o comportamento não apenas 
ambíguo, mas claramente comprometido, de potências como a 
Inglaterra, a França, os Estados Unidos. Na década de 1850, Nova 
York é considerada como o centro do comércio negreiro; e das 
colônias inglesas e francesas partem navios repletos da carga 
ominosa. Por que os fatos são assim tão tenazes, desafiando por 
tanto tempo a lei e a moral? A tese de Dias Tavares é a de que o 
grande motor desse comércio é mesmo o capitalismo, que necessitava 
desse ingrediente em sua fase de ascensão. Mostra o autor como se 
deu o conluio ·entre necessidades de funcionamento do sistema ao 
nível mundial e de interesses internos ao país, como a manutenção 
de um produção agrícola com baixo teor tecnológico. É assim que as 
grandes casas compradoras e vendedoras de escravos trabalham em 
plena luz do dia e até mesmo funciona um sistema de seguros que se 
mostrava freqüentemente eficaz. Para tratar com rigor esse tema, o 
autor foi se documentar em fontes primárias nos arquivos europeus, 
sobretudo na Inglaterra e em Portugal, mas também no Brasil; e 
compulsou uma vasta bibliografia. Através dos seus cinco capítulos, 
redigidos com grande mestria, o relato entrelaça a história, a 
economia e a geografia do mísero comércio, cuja fotografia de corpo 
inteiro é assim apresentada. (Nota do Prof. Milton Santos, Folha de
São Paulo, 24-7-88). (Cortesia da Editora). 

Tibiriçá, Everardo - Vôo sem asas: ensaios literários. São Paulo, Editora 
Nacional, 1987. 166 p. 

Reunindo numerosos ensaios literários publicados originalmente na 
imprensa diária de São Paulo e de outras cidades, compôs o autor o 
belo volume que aqui se registra, em que cuida, com erudição e 
humanidade de numerosos escritores - poetas e prosadores - de 
nossa terra: entre outros, Guilherme de Almeida, Ricardo Gonçalves, 
Rodrigues de Abreu, Manuel Carlos, Alceu Wamosy, Mário Quintana, 
Humberto de Campos, Manuel Bandeira, Euclides da Cunha, João 
Ribeiro, Antôrúo Torres, Brito Broca, Melo Nóbrega e Érico 
Veríssimo, aos quais dedicou páginas expressivas e não raro 
esclarecedoras de fatos ou circunstâncias relativas aos autores 
evocados. De maior interesse histórico, os capítulos sobre a Vila 
Kyrial (transcrito, com a devida autorização do autor, em o n9130 
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de nossa revista) e sobre a autoria de O Esqueleto. Nota-se na 
maioria de suas páginas, a vivência do autor, que conviveu com 
grande parte das figuras de sua rica galeria. De Everardo Tibiriçá, 
escreveu a jornalista Beth Siquera: "Pe estilo riquíssimo, vigoroso, 
repleto de saborosas ironias e demonstrando perfeito domínio da 
língua, soube o autor ser erudito e agradável ao mesmo tempo". 
Excelente contribuição - acrescentamos nós - ao conhecimento da 
vida cultural de nosso País. ONM (Cortesia de Beth Siquera). 

* 
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toponímia (Maria Vicentina Amaral Dick); A propósito da família paulista de 
elite (Ana S11via Volpi Scott); Documentos; notas bibliográficas. Contatos: R. 
Antonia de Queiroz, 183, São Paulo 01307. 

Boletim do Arquivo de História Contemporinea, v. 2, n<?S 3/4; v. 3, n(!S 1/4. Publ. do 
Arq. de Hist. Contemp. da Univ. Federal de São Carlos, SP. ConteCJdo: v. 
2 - Projeto para a criação e instalação do Arquivo Público Municipal de Bariri 
SP (Vanda Garcia de Fr_citas e Dirceu Mazzotti); Abordagens para o arranjo e 
descrição do Arquivo da Prefeitura Municipal de São Carlos (Maria Teresa 
Gomes Bronhara e José S. G. Vecchia). Vol. 3: Administração de arquivos: 
relato de uma experiência (José Cláudio Barriguelli e Maria Cristina P. 
I nnocentini Hayashi); São Carlos está documentando suas edificações 
hiitóricas (Maria Angela Pereira Bortolucci). Contatos: C. P. 676. São Carlos 
SP 13560. 

Boletim do Instituto Hist6rico, GeogrMico e Etnográfico Paranaense, vol. 45, 
Curitiba, 1987. ConteCJdo: O ensino de Engenharia na Universidade do Paraná 
(Luiz Carlos Pereira Tourinho); O ensino da Cirurgia na Universidade Federal 
do Paraná (Iseu Affonso da Costa); Faculdade de Medicina do Paraná (Lauro 
Grein Filho); Pelourinhos do Paraná (Vasco da Costa Salema); Considerações 
sobre o. uso e a propriedade da terra em Curitiba (Odah Regina Guimarães 
Costa); Economia e escravidão· no Paraná (Márcia Elisa de Campos Graf); 
Causo pungente (Oney Barbosa Borba); Arqueologia: o pote do bugre (Fidelis 
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Bueno); Cem anos de estradas de ferro no Paraná (Mário Marcondes de 
Albuquerque); Resenha bibliográfica. (cortesia do IHGEP). 

Cadernos CERU. Série II, n9 2; São Paulo, Centro de Estudos Rurais e Urb.anos 
(USP). Conteúdo: O desafio da interdisciplinaridade: o cientista social e a 
investigação epidemiológica (Paulette Goldenberg); Ciências Sociais em saúde 
no Brasil (Everardo Duarte Nunes); Considerações sobre a interdisciplinaridade 
na pesquisa (André Laino); Sociologia na Antártica (Lúcia Regina Marcondes 
D'Elia); Pequena propriedade na agricultura do Estado de São Paulo: 
camponeses ou empresa capitalista? (Maria Helena Rocha Antuniassi); 
Educação rural e modernização no campo (Iraíde Marques de Freitas); Fome 
de bracos: notas sobre o trabalho livre no Nordeste do século XIX (Sylvia 
Porto Alegre); A primeira Constituição Republicana de 1891 e a reforma 
constituciwial de 1926 (Alice Beatriz da Silva Gordo Lang); Experiência 
interdisciplinar (Cláudia Pereira Viana e Dirce Spedo Rodrigues); A família na 
socialização pela pobreza: um confronto entre campo e cidade no Nordeste 
(Dieter Brühl); Ascensão das fazendas de café na Colômbia (Marcos Palácios); 
Resenhas bibliográficas; Noticiário. Contatos: Caixa postal 8105, São Paulo. 

Cadernos do Arquivo de Hist6ria Contemporânea, nq 2, agosto de 1987. Publ. do 
Arq. de Hist. Contemp. da Univ. Federal de São Carlos, SP. Conteúdo: O 
trabalho çomo primeira necessidade humana: uma concepção da. história (Fani 
Goldfard Figueira); La grande emigrazione dall'Italia dell'ottocento (Teresa 
Isenburg); Totalidade e história: categorias renegádas (Lízia Helena Nagel); A 
situação do operariádo português face a ascensão do fascismo salazarista: 
décadas de 20 e 30 (Maria Luiza de Almeida Paschkes). Contatos: C.P. 676, 
São Carlos SP 13560. 

• • 

Estudos Avançados, n°.s • 1 e 2. Publ. do Instituto • de Estudos Avançados da 
Univers idade de São Paulo, 1987/88. Conteúdo - NQ 1: Existe um 
pensamento político brasileiro? (Raymundo Faoro); L'Historiographie de la 
Révolution Française a la veille du bicentenaire (Michel Vovelle). N'? 2: A 
questão nacional na América Latina (Octavio Ianni); La cuestion democratica 
en America Latina: algunos temas y problemas (Agustin Cueva); Poemas de 
William CarJos Williams, em trad. de José Paulo l'aes; A biologia molecular na 
USP (Gerhard Malnk). Contatos: Inst. de Estudos Avançados, Av. Prof. 
Luciano Gualberto, travessaJ, n9 374, Cidade Universitária, São Paulo 05508. 

Estudos Ibero-americanos. Pont. Univ. Cat. do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. Vol. 
XII, i19 2 e Vol. XIII, nqs 1 e 2. 1986 e 1987. Conteúdo: Vol. XII, n<? 2: 
Miguel de Unamuno: sentimiento y razon (Joaquim Clotet); Do governo 
autárquico à sociedade tecnocrata: :as contrad.ições do corporativismo e o 
crescimento da autonomia burocrática na Espanha depois da Guerra Civil (Ian 
M. Japlin); El tebeo, fuente para la historia Contemporanea mediante la
investigación psicosociologica (Federico Revilla); Colono alemão: abandonado
ou explorado? (Julieta Beatriz Desaulniers); A Revolução Espanhola de 1820:
memorando sugerindo medidas que impedissem sua propagação em Portugal
(Braz Augusto Aquino Brancato); Resenhas bibliográficas. Vol. XIII, n'? 1: A
pintura argentina: modernidade e tradição (Maria Lúcia Bastos Kern); Estado
Novo: corporativismo e círculos operários (Astor Antônio Dielil); O conceito
de simultaneidade na poética de Mário de Andrade: breve análise de "A escrava
que não é Isaura" e de alguns poemas produzidos entre 1922/30 (José Augusto
Avancini); Jesuítas e índios na sociedade missioneira: uma análise crítica da
historiografia (Maria Cristina dos Santos). Vol. XIII, n9 2: A Ilustração no 
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poder: Carlos III (Earle Macarthy Moreira); El modelo portugués y las 
Istrucciones de Bucarelli para las misiones de guaranies (Ernesto J. Maeder); As 
relações Brasil/Espanha na transição para o Estado Novo (Sandra Maria L. 
Brancato); O continuismo administrativo no governo municipal de Porto 
Alegre, 1897-1937 (Margaret M. Bakos);•O Santo Ofício da Inquisição no 
Brasil setecentista: estudo de uma denúncia (Leopoldo Collor Jobim). 
(Cortesia da PUC do RS). 

História: questões & debates, ano 7, n<? 12, junho de 1986. Associação Paranaense de 
História, Curitiba. Conteúdo: A história das empregadas domésticas: aspectos 
estruturais nos século XIX e XX (Klaus Tenfelde); O conteúdo temporal da 
narrativa histórica (Jersey Topolski); O Sandinismo e os desafios da Nicarágua 
hoje (Dinas Floriani); De sem terra a colono: trajetórias e contradições de um 
projeto comunitário de vida (Anamaria Aimoré Bonin, Angela Duarte 
Damasceno Ferreira, João Carlos Torrens e Márcia de Andrade Kersten); A 
organização das mulheres em Curitiba de 1952 a 1982 (Ana Paula Vosne 
Martins); Depoimento: reflexões sobre a história política do Paraná nos anos 
50 (Wilson Martins; Notas de leitura: Noticiário; índice do vol. 6. Contatos: 
Caixa postal 1538, Curitiba 80410 (Cortesia do Editor). 

Letras Fluminenses, n<? 71/74,junho 1988. Niterói. Conteúdo: O cinema, o policial e 
a dominação ideológica (Flávio Cândido); José Albano, poeta máximo 
(Rubens Falcão); Agripino Grieco (Xavier Placer); José Geraldo Bezerra de 
Menezes e os poetas ingleses e americanos (Geraldo Bezerra de Menezes); q1Ita 
a Françoise (Jorge Picanço -Siqueira); Aníbal Matos, um exemplo de trabalho 
fecundo (Gi lberto Emílio Chaudon); noticiário; reportagens; registro 
bibliográfico. Contatos: rua Belisário Augusto, 79/506, Niterói 24230. 

Reflexão, nqs 36, 37, 38 e 39. Instituto de Filosofia da PUCCAMP, 1986. Conteúdo: 
n<? 36 - "Dialética em questão": Dialética, a grande mistificação (Francisco de 
Paula Souza); O batismo de Marx (Ivo Tonet); Notas introdutórias ao estudo 
da teoria marxista (Elisabete M.- Marchesini de Pádua); Da Comuna de Paris à 
Comuna de Gdansk: ainda a questão do trabalho alienado (Elisabete M. 
Marchesini de Pádua); El concepto de fetichismo en el pensàmiento de Marx 
(Enrique Dussel); A eficácia simbólica como eficácia "imaginai" dos 
fenôm enos "numinosos": do paradigma holográfico ao imaginário 
mágico-religioso (José Carlos de Paula Carvalho. NC? 37 - "A questão da 
Educação": A questão da Educação e a formação do educador: aprendendo 
com minha própria história (Moacir Gadotti); Filosofia em Portugal e seu 
ensino (Francisco da Gama Caeiro); Educación y desarrollo en America Latina, 
desde una perspectiva humana (Eduardo Aziz Zerene Buamscha); Situação e 
currículo (Javier San Miguel B.); Luzes no quadro escuro (J. F. Régis de 
Morais); Um poema-prosa de Hermana Kaethe Blumhofer (idem); Escola e 
violência (Áurea Maria Guimarães); Questões epistemológicas da pesquisa 
educacional (Sílvio Ancízar Sánches Gamboa); Pequeno estudo sobre o 
homem brasileiro (Maria Helena D. N. Saragioto); Irrealismo de pressupostos 
(Leônidas Hegenberg); Debates ;  Resenhas. NC? 38 - "Pensamento 
contemporâneo": O "Homo Faber" e a mundanidade no pensamento político 
de Hannah Arendt (Newton Aquiles von Zuben); Una decada argentina y el 
origen de la "Filosofia de la Liberación (Enrique Dussel); Agostinho da Silva: 
esboço de uma cronologia (Constança Marcondes César); Três problemas 
culturais na ótica de Ortega y Gasset: o livro, a língua e a universidade 
(Veríssimo de Melo); A psicologia com base fenomenológica (Carlos V. 
França); O intuicionismo emocional em Max Scheler (Elza Maria Brito 
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Patrício); A fenomenologia das três dimensões corporais segundo Jean-Paul 
Sartre (Márcio Chaves Tannús); Um último suspiro do existencialismo 
(Oswaldo Dalberio); A construção social da realidade segundo a ótica de 
Thomas S. Kuhn); Acotaciones a las extravagancias de la referencia de W. 
Quine (Angel Mui'íoz Garcia); Sobre o interesse histórico e valoração atual da 
Cosmologia (Miguel Spinelli). NC? 39 - "Arte e Tempo": A literatura e o 
dínamo (Nair Leme Fobé); O tempo e a câmera (Luiz Gonzaga Godoi Trigo); 
Kairós (Constança Marcondes César); Os valores estéticos segundo Louis 
Lavelle (Maria Vassiliadou); Tempo de tempo em tempo (Benedito Eliseu 
Cintra); Algumas considerações em torno dos valores estéticos da pintura 
moderna (João Ribeiro Júnior); A paixão pelo futuro (Tina Spantidou); Arte e 
Educação (Maria Eugênia de Lima e Montes Castanho); A porta estreita 
(Antônio Quadros); Mito y lenguage (Hector Rene Bustos); A filosofia política 
de Francisco Suárez (Antônio Luiz Porto e Albuquerque); A liberdade no 
estoiscismo (Maria E. Koutlouka); Debates; Crônica. (Cortesia do Inst. de 
Filosofia da PUCCAMP). 

Revista Brasileira de Sociologia, vol. IX, nÇS 1 e 2. Campinas, 1985. Conteúdo: A 
ideologia marxista no Brasil (Alfonso Trujillo Ferrari); O psicólogo e a 
etiologia das doenças mentais (Antônio Carlos Gil); Partido político e 
Democracia (Pasquale Di Paolo); Crise familiar, drogas e criminalidade (Luís 
Felippe da Silva Wiedmann); Previdência social e ordem política (Maria José 
D'Ambrosio); Projeto Maxacali: relato sobre uma experiência em antropologia 
aplicada (Neli Ferreira do Nascimento); Notícias; Resenhas bibliográficas. 
Contatos: Rua General Osório, 1031, 159 andar, conj. 156. Campinas 13013. 

Revista de Hist6ria, n9 1. Publ. do Departamento de História da Univ. Federal do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, 1986/87. Conteúdo: Contribuição para uma 
discussão do fascismo na América Latina (Enrique Serra Padrós); Cultura e 
ideologia ou como se constrói uma cultura nacional (Celi Regina J. Pinto); O 
discurso político na Revolução Farroupilha (Helga I. L. Piccolo); Uma 
experiência de reforma agrária: Banhado do Colégio, Camaquã, RS (Dalia 
Tavares Leindecker); Francisco Campos: a ideologia autoritária e a crise 
internacional do entre-guerras (Paulo Fagundes Vizentini); A mulher na 
imprensa operária gaúcha do século XIX (Sílvia Regina Ferraz Petersen); A 
tragédia grega (César Guazelli, Francisco Marshall, Janeska Widholzer, Rovena 
Gobatto e S11via Martins). Contatos: Av. Bento Gonçalves, 9500, Porto Alegre 
91500. (Cortesia do editor). 

Revista do Instituto Hist6rico e Geográfico Brasileiro, vol. 349, out./dez. 1985. Rio 
de Janeiro. Conteúdo: A igreja no Amazonas ao findar o período colonial 
(Arthur Cezar Ferreira Reis); Por que D. Pedro declarou a independência do 
Brasil (Carlos H. Oberacker Jr.); A marcha da abolição no Amazonas (Vicente 
Tapajós); A vida de Tancredo Neves (Afonso Arinos de Melo Franco); 
Reflexões de conteúdo histórico à margem da doença e morte de Tancredo 
Neves (Umberto Peregrino); Saudação a Mário Camarinha da Silva (Marcelo 
Moreira de Ipanema); A "Revista do Brasil", de Monteiro Lobato a 
Chateaubriand (Mário Camarinha da Silva); Saudação a Hélio Silva (Arthur C. 
F. Reis); Testemunha ocular da História (Hélio Silva); Saudação a Gabriel 
Augusto de Melo Bittencourt (Egon WolfO; Açúcar e modernização: o caso de 
Vila Franca (Gabriel Augusto de Melo Bittencourt); Sessões em memória de
Pedro Calmon; Crônicas de Araújo Viana; Correspondência do Barão de
Mareschal; Noticiário, etc.
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Revista do Instituto Histórico e Geogrírfico de Mato Grosso, 129/130. Cuiabá, 1988. 
Conteúdo: O nome Cuiabá corresponde a pantanal mátogrossense (Pedro 
Rocha Jucá); Carta mundial do advogado (Ernesto Borges); Amigo dedicado: 
em memória de Amidicis Diogo Tocantins (Luís Philippe Pere.ira Leite); O 
patrono da Artilharia, Marechal Mallet (Renato Báez); Singularidades de um 
ouvidor geral (Paulo Pitaluga Costa e Silvzj; Caxias, o soldado da lei (Otávio 
Gonçalves Gomes); Sabinada: 150 anos (Natalino Ferreira Mendes); 
Sesquicentenário de D. Carlos Luiz D'Amour (João Freire Medeiros); 
Centenários de Dom Aquino, de Isac Póvoas e da Lei Áurea; Os quilombos em 
Mato Grosso (Elizabeth Madureira Siqueira); Fawcett (Ramiro de Noronha). 
Contatos: Rua Barão de Melgaço, 3869, Cuiabá MT 78000. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina. 31!- fase, n9 7. 
Florianópolis, 1986/87. Conteúdo: Vida e obra de Victor Meirelles (Donato 
Melo Júnior); Carlos da Costa Pereira e outros catarinenses (Theobaldo Costa 
Jamundá); As aventuras e desventuras de Frei Agostinho da Trindade (Walter 
F. Piazza); Contribuição para a história de Criciúma (Pedro Milànez); O
primeiro cirurgião de S. Francisco do Sul (Antônio R. Nascimento);
Identificada a autoria da História de Lages pelo método confuso (Licurgo
Costa); Os símbolos do IHGSC (Edison Mueller); A cidade de Gaspar: estudo
de geografia urbana (Victor A. Peluso Júnior); Rui, cultura e constituição
(Antônio Adolfo Lisboa).

Revista do Instituto Histórico e Geogréfico de Goiás, nÇl 11. Goiânia, 1986. 
Conteúdo: Curiosos fragmentos históricos de Catalão (Cornélio Ramos); A 
revista "Oeste" e o cinqüentenário de Goiânia (José Mendonça Teles); "Oeste" 
foi uma alvorada literária (Castro Costa); Goiânia, cidade das realizações 
ousadas (Colemar Natal e Silva); Acaso, coincidência ou intuição? (Eli 
Brasiliense); Diamantinenses na história de Goiás (Peixoto da Silveira); À 
memória de Luiz do Couto (Goiandira do Couto); Luiz Ramos de Oliveira 
Couto (Regina Lacerda); Heroína goiana (Luiz do Couto); Manoel da Cunha 
Roriz (Gelmires Reis); O patriarca de Santa Luzia (José Dilermando Meireles); 
Monsenhor Fleury (Antônio Brasil); Calunga-Kalumba: universo cultural (Mari
de Nazaré Baiocchi); Relembrándo a inauguração da Faculdade de Medicina de 
Goiás (Altamiro de Moura Pacheco); Cronologia histórica de Goiás <H. Crispirn 
Borges); Do Gabinete Literário Goíano (E lder Camargo Passos); 
Pronunciamento (Maria do Rosário Cassimiro); Relatório de atividades; 
Relação dos sócios. (Cortesia do IHG de GO). 
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NOTICIÁRIO .. 

JÚLIO MARIANO 

Com o falecimento de Júlio Mariano em meados de julho do 
corrente ano, perdeu Campinas um dos seus mais antigos jornalistas. 
Natural da vizinha Itatiba, vivia em nossa cidade desde a adolescência, aqui 
constituindo família e realizando toda a sua carreira jornalística. 
Trabalhou em diversos jornais, especialmente no "Correio Popular", do 
qual chegou a ser redator-chefe. Iniciou-se na vida literária com um 
pequeno volume, Nebulosas, lançado em 1930, publicando depois dois 
opúsculos: As boas qualidades do Senhor Dom Diabo e A comédia do 
teatro e seus cômicos. Todavia, foi na pesquisa histórica, relativa a 
Campinas, que realizou seus trabalhos mais importantes. Colaborou com 
vários trabalhos para a Monografia histórica do Município de Campinas, 
obra coletiva publicada em 1952, escrevendo, ainda, Campinas de ontem e 
de anteontem (1970), História da Imprensa em Campinas (1972) e 
Badulaques (1979), este publicado pela Secretaria de Cultura do Estado. 
Dono de estilo leve, atraente, comprazia-se na descrição do pitoresco, das 
crendices • e lendas folclóricas, deixando substancial contribuição para o 
conhecimento da região de Campinas. 

* 

JORGE BERTOLASO STELLA 

As entidades culturais mais representativas de São Paulo 
manifestaram-se a propósito do centenário de Jorge Bertolaso Stella, que 
tran scorreu no início de agosto. A NBH já se ocupou dele, 
demoradamente, em seu n<? 101, ocasião em que procedemos a um 
levantamento do que produziu de mais significativo uma das mais expres­
sivos elementos nos quadros da cultura brasileira. Figura marcante do 
protestantismo brasileiro, mas igualmente cultor da história, da glotologia 
e da filologia, deixou obra considerável, da qual destacamos O monoge­
nismo lingüístico, As línguas indígenas da América, A conexão lingüística 
basco-americana, A língua etrusca, A língua do Novo Testamento. Nos 
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seus últimos anos, passou a se interessar pela cultura da fudia, realizando a 
primeira tradução em língua portuguesa do Bhagavad-Gita, a grande saga 
épica da literatura sâncrita. Pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, à Academia Paulista de �tória e à Academia Cristã de 
Letras. 

* 

CULTURA CAIPIRA 

Promovido pelo Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 
e pela Academia Cristã de Letras, e com o apoio de outras entidades, 
realizou-se de 22 a 26 de agosto, no auditório do Instituto Histórico, a 
Semana de Estudos sobre a Cultura Caipira, durante a qual foram profe­
ridas as seguintes palestras: O que é cultura caipira (Hélio Damante); O 
caipira na arte de Almeida Júnior (Jorge Luís Antônio); O caipirês e a 
obra de Waldomiro Silveira (Ruth Guimarães); O caiçara, caipira do litoral 
paulista (Duílio Crispim Farina); O caiçara do vale do Ribeira e áreas 
vizinhas (Cel Reginaldo Moreira de Miranda); O caipira na obra de Amadeu 
Amaral (Adelino Brandão); O mundo caipira de Corne1io Pires (Roberto 
Machado Carvalho); O universo caipira de Monteiro Lobato (Henrique L. 
Alves); e Jeca Tatu e Rui Barbosa (A.R. de Paula Leite). 

* 

SEMINÁRIO PRESBITERIANO 

Transcorreu neste segundo semestre o centenário desta grande 
instituição, o mais importante seminário te0lógico protestante do Brasil. 
Antes de se fixar em Campinas, funcionou em Nova Friburgo, no Estado 
do Rio de Janeiro e depois na Capital paulista. Posteriormente foi transfe­
rido para Campinas, funcionando por mais de quarenta anos no velho 
edifício do antigo Colégio Internacional, nos altos da rua Doutor Quirino. 
Em 1949 mudou-se para amplas e novas instalações à Avenida Brasil, no 
Guanabara. Sua importância, nos quadros do protestantismo brasileiro (so­
bretudo do presbiterianismo) foi - e continua sendo - realmente conside­
rável. Igualmente, sua participação na vida da cidade, mesmo fora do 
ambiente protestante. Muitos de seus professores, todos teólogos de grande 
saber, deixaram bela folha de serviços à vida cultural da cidade, como 
professores, jornalistas, conferencistas, etc. Coincidindo com a efeméride, 
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comemorou-se também ( dia 11 de agosto) o centenário de um dos seus 
grandes filhos - e depois um dos seus maiores professores - o reverendo 
William Kerr, cujo nome, traduzido para Guilherme Kerr, figura em impor­
tante rua da cidade. A figura do grande vulto �o protestantismo brasileiro 
foi evocada em sessã'o solene pelo rev. Júlio Andrade Ferreira, antigo pro­
fessor e diretor do Seminário, e membro da Academia Campinense de 
Letras. 

* 

LUIS ELLMERICH E ALBERTO PRADO GUIMARÃES 

Com a rnorte de Luís Ellmerich perdeu o mundo musical de 
São Paulo uma de suas grandes figuras. Era austríaco de nascimento, mas 
vivia há muito na Capital paulista. Pianista, compositor, acompanhador, 
professor, deixou, além de composições musicais, diversos livros de inte­
resses histórico sobre música e dança. Editava, com enorme dedicação, o 
Jornal de Música, no qual, diversas vezes, teve a gentileza de transcrever 
matéria publicada em. NBH, da qual era assinante e grande amigo. Outro 
grande amigo perdeu esta publicação com a morte, a 7 de agosto, do 
Engenheiro Alberto Prado Guimarães, figura de projeção na vida social e 
cultural da Capital paulista. Como agricultor e técnico em assuntos agríco­
las, deixou bela folha de serviços, tendo sido presidente da Sociedade 
Rural Brasileira e da União dos Lavradores de Algodão. Tinha grande 
predileção pelos estudos históricos, deixando diversos trabalhos pela 
imprensa paulistana. Pertencia ao Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo. 

* 

"TECENDO A NOVA HISTÓRIA DE MINAS" 

A quem quer que tenha algum conhecimento da história da 
civilização material do Brasil, não há de ser estranho o nome de Bernardo 
Mascarenhas, pioneiro da indústria textil e da eletricidade em Minas Gerais. 
Juiz de Fora foi a cidade escolhida para as suas maiores realizações. Os que 
já percorreram a histórica Estrada "União e Indústria", certamente nota­
ram, pouco antes de chegar à cidade, o edifício da mais antiga usina 
hidrelétrica da América do Sul, construída há mais de cem anos por Ber­
nardo Mascarenhas. O seu extraordinário esforço para dotar Juiz de Fora 
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de ilummação elétrica reveste-se de rasgos quase cinematográficos, consa­
gradores de qualquer existência. Da mesma forma, os que conhecem a 
cidade certamente observaram o grande edifício, também centenário, si­
tuado à antiga Avenida 15 de Novembro (atualmente Getúlio Vargas), no 
qual Bernardo Mascarenhas instalou a mais importante de suas indústrias. 

O grande edifício, todo de tijolinho vermelho aparente, como 
se usava na época, fazia parte da paisagem urbana de Juiz de Fora e, mais 
ainda, de sua memória. Quando a fiação foi desativada, receou-se pela sorte 
do grande e belo edifício. Não mais servindo à sua finalidade original, teria 
certamente a sorte de tantos outros edifícios industriais do Brasil, isto é, 
seria fatalmente demolido para dar lugar a algum ou alguns espigões. Fe­
lizmente, tal não aconteceu. A Prefeitura da cidade adquiriu ó histórico 
edifício com o objetivo de transformá-lo num espaço cultural, capaz de 
abrigar tudo o que possa ocorrer de significativo para a cultura, numa 
cidade de mais de meio milhão de habitantes. Passou a chamar-se "Espaço 
Mascarenhas" e doravante assinalará, de maneira diferente a paisagem urba­
na da grande cidade. 

A 31 de maio do ano passado, comemorando os 137 anos de 
Juiz de Fora, o prefeito Tarcísio Delgado entregou-o à cidade, com um 
"slogan" bastante expressivo: "A velha fábrica tece a nova história de 
Minas". Queira Deus que o empreendimento não pereça e possa cumprir 
integralmente sua finalidade. Recordamos, aqui, esta ocorrência de outra 
cidade, tendo o pensamento no que já ocorreu ou ainda está ocorrendo em 
nossa Campinas. Há algum tempo, assistimos à campanha pelo salvamento 
do também histórico edifício da indústria Lidgerwood. Que nos valha a 
lição de Juiz de Fora. 

* 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PESQUISA HISTÓRICA 

De 26 a 29 de julho, no auditório da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), à avenida Pio XI (Alto da 
Lapa), na capital paulista, realizou-se a VIII reunião anual da Sociedade
Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH), a dinâmica entidade presidida pela 
Professora Maria Beatriz Nizza da Silva. Como fora previamente anun­
ciado, a reunião do corrente ano centralizou a maior parte de seus tra­
balhos em temas ligados à Escravidão e Abolição, o que, aliás, foi uma 
constante em quase todas as reuniões culturais realizadas, dado o trans­
curso do centenário da Abolição. Assim, as quatro mesas redondas pro­
gramadas, as conferências proferidas e a quase totalidade das comunicações 
apresentadas versaram sobre o importante tema. Entretanto, a Reunião 
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abriu espaço, também, para temas livres. Como das vezes anteriores, esta 
VIII Reunião da SBPH contou com a participação de historiadores, pes­
quisadores e professores de História de diversos Estados e também do 
Exterior. Cumprimentos à SBPH e, particulaf111ente, à sua digna presidente 
e companheiros de diretoria, por mais esta excelente realização. As 
reuniões anuais da SBPH, que há oito anos vêm sendo regularmente reali­
zadas, constituem significativo marco assinalador do calendário cultural do 
nosso País. É de se registrar a iniciativa de publicação dos respectivos 
"Anais", dos quais seis já foram distribuídos aos sócios da Entidade. Ao 
que estamos informados, a próxima reunião (julho do ano vindouro), de­
verá realizar-se no Rio de Janeiro, e terá como tema central a República, 
uma vez que oéorrerá no ano do centenário de movimento de 1889. 
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UM POUCO DE MÚSICA 

R�OUIEM PARA MA�ZONI 

A oportunidade de uma recente audição da missa de réquiem 
de Giuseppe Verdi fez-me associar ao grande compositor o nome de outra 
grande figura da Itália do século passado: Alessandro Manzoni, o criador 
do romantismo italiano, o imortal autor de I Promessi Sposi. Embora se 
conhecessem por pouco tempo, ligou-os a mais sólida amizade, fundamen­
tada na mais viva e recíproca admiração. Havia, entre os dois, algo de 
comum, traduzido no mais acendrado sentimento nacionalista, pois ambos 
eram filhos do norte da Itália, dominado durante grande parte do século 
XIX pelo jugo austríaco, e ambos possuíam no mais alto grau o amor à 
liberdade. Assim, empolgou a ambos a causa da libertação da Itália. 
Manzoni pusera, abertamente, sua pena a serviço de tão nobre causa. Verdi 
traduzira na música iguais sentimentos e muitos foram os aborrecimentos 
por que passou, pois freqüentemente as autoridades policiais austríacas 
descobriam intenções políticas em suas óperas, como aconteceu, por exem­
plo, com Nabucco, inspirada no cativeiro dos hebreus sob Nabucodonozor. 
Havia na música de Verdi - diz Ernest Newman em a nota biográfica com 
que precede a análise de suas óperas - "qualquer coisa que os italianos, 
então sob o jugo estrangeiro, sentiam ser a expressão do seu estado de 
alma. A música é uma forma do pensamento humano, contra a qual nada 
pode o censor mais rigoroso; os censores austríacos, que podiam eliminar 
ou aprisionar poetas, políticos e jornalistas, não tinham ação sobre uma 
melodia de que o povo gostava e cantava nas ruas com a convicção íntima 
de que ela traduzia a sua ânsia de liberdade". 

Verdi não tinha inclinações políticas; apaixonou-se, contudo, 
pelo ideal de libertação de sua pátria e em 1848, a pedido de Mazzini, 
musicou um poema patriótico que começava com estas palavras: "Fazei 
soar a trombeta e tremular a bandeira amarela e negra". Mandou-o ao 
libertador com estas palavras: "Oxalá este hino seja em breve cantado, ao 
som do canhão, sobre a planície da Lombardia". Foi preciso coragem para 
isto, e também para, no mesmo ano, pôr a sua assin_atura a um manifesto 
em que se solicitava o auxílio da França contra a Austria, fato este que, 
facilmente, o poderia ter levado ao exl1io. 

A aproximação de Ve.rdi e Manzoni deu-se por intermédio da 
Condessa Clarina Maffei. Em princípios de 1867, o compositor recebeu um 

CAD· CENTRO DE APOIO DIDA, IC , 

DA FAU • p u e e 



244 

retrato do poeta, com esta dedicatória: "A Verdi, glória da Itália, um 
decrépito escritor lombardo". Sensibilizado pela gentileza de Manzoni, o 
autor de Aida agradeceu, e, não ousando dirigir-lhe diretamente, escreveu à 
Condessa, que seria, pouco depois, a promotora da apresentação. Sua carta 
traduz a profunda admiração que o compofüor, há muito, nutria pelo 
escritor: "Como invejo minha mulher, que viu o grande homem! Não sei se 
quando for a Milão terei coragem de me apresentar pessoalmente a ele. Vós 
sabeis quão grande é a minha admiração por este homem que, na minha 
opinião, não só escreveu o maior livro dos nossos dias, mas um dos maiores 
saídos da inteligência humana. E não apenas um livro, mas um consolo 
para a humanidade. Eu tinha dezesseis anos quando o li pela primeira vez. 
Desde então, tenho lido outros livros, a respeito dos quais minha estima 
mudou ou morreu, à medida que eu me desenvolvia. Mas por este livro 
(Verdi referia-se a Os Noivos), o meu entusiasmo nunca diminuiu; pelo 
contrário, aumentou com o conhecimento dos homens, porque é um livro 
verdadeiro, tão verdadeiro quanto a própria verdade. Ah! se os artistas 
compreendessem esta verdade, não haveria músicos do futuro, nem músi­
cos do passado, nem pintores realistas ou idealistas, nem poetas clássicos 
ou românticos, mas simplesmente poetas verdadeiros pintores verdadeiros 
e músicos verdadeiros". 

Como Manzoni, velho e doente, poucas vezes saía, só um ano 
depois se encontraram. Foi um dia feliz para lkrdi, que externou à Con­
dessa a sua satisfação: "Que vos poderei dizer dele? Como poderia explicar 
as emoções novas, inexprimíveis e gratas, despertadas em mim pela pre­
sença deste santo, como vós lhe chamais? Teria ajoelhado perante ele, se o 
homem pudesse adorar um homem ... " Em princípio de 1873 agravou-se o 
estado de saúde de Manzoni, que veio a falecer aos 22 de maio desse ano. 
A morte do escritor abalou-o profundamente: "Agora está tudo acabado. 
Com ele desaparece a mais pura, a mais sagrada, a mais alta das nossas 
celebridades. Li muitos artigos sobre ele; nenhum o trata como merece. 
Muitas palavras, mas pouco sentimento íntimo!" 

Este "sentimento íntimo" caberia a Verdi externá-lo no grande 
"Réquiem", composto em memória do amigo, para o primeiro aniversário 
de sua morte, quando foi executado em Milão, sob a direção do próprio 
compositor. Sobre esta primeira audição do "Reguiem", escreveu Marcilio 
Sabba, biógrafo de Verdi: "A expressão solene e comovedora da música 
verdiana, aliada ao modelar concurso dos artistas, produziram no auditório 
inesquecível impressão. Mais de uma vez subiram murmúrios de admiração, 
logo reprimidos, porque na igreja não se toleram manifestações. Se não 
fora este preceito, os aplausos teriam irrompidos frenéticos, espontâneos". 

A crítica, entretanto, não recebeu muito favoravelmente a 
obra de Verdi, talvez porque fugisse bastante aos moldes da música sacra 
de Palestrina, tomada pela Igreja como padrão. Acusaram-na de pouca 
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religiosidade, de lírica em excesso, o que, aliás, era do temperamento do 
compositor, razão pela qual não cabem comparações com outras obras do 
gênero. Quem mais verberou o "Requiem" foi Hans von Büllow, crítico, 
contpositor e regente vienense, que o chamou de "monstruosidade". Mais 
tarde, entretanto, estudando melhor a obra verdiana, retratou-se e escreveu 
a Verdi, arrependido de sua "bestialidade jornalística" de dezoito anos 
antes. À sua carta, Verdi nobremente responde: 

"Não existe em vós sombra de pecado nem é o caso para falar 
em arrependimento. Se as vossas antigas opiniões divergiam das atuais, 
fizesteis bem em manifestá-las; nem eu ousaria queixar-me. De mais, quem 
sabe ... talvez tivesseis razão naquele momento. Como quer que seja, vossa 
inesperada carta proporcionou-me um grande prazer. Não por vaidade 
pessoal, mas por ver que os artistas verdadeiramente superiores julgam sem 
preconceitos de escola, de nacionalidade e de tempo. Se os artistas do 
Norte e do Sul têm tendências diversas, é bom que assim aconteça. Todos 
devemos manter as características peculiares à sua nacionalidade, como 
muito bem afirmou Wagner. Felizes, vós, que sois filhos de Bach!. .. e 
nós? ... Nós, filhos de Palestrina, tivemos uma grande escola ... nossa! Pre• 
sentemente abastardou-se e ameaça ruína. Se pudéssemos voltar ao tempo 
antigo!" 

Seria absurdo exigir de Verdi, para uma missa fúnebre, algo 
que não estivesse em seu temperamento e em seu espírito. Não seria autên­
tica. Donde dizer que não cabem comparações com Mozart, Fauré e tantos 
outros que escreveram obras similares. Se o "Requiem" de Verdi saiu 
lírico demais, foi simplesmente porque o seu autor ... era lírico demais! 
Embora razoáveis muitas das críticas que lhe foram feitas, não se pode 
deixar de reconhecer nele uma das maiores e mais inspiradas obras de 
todos os tempos, à altura tanto do seu autor, como do grande morto a cuja 
memória foi dedicada, unindo para sempre dois dos maiores nomes da 
Itália do século XIX - Alessandro Manzoni e Giuseppe Verdi. Odilon No­
gueira de Matos 
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MEMÓRIA CAMPINEIRÂ (35) 

IMIGRANTES ITALIANOS EM CAMPINAS 

( ... ) A maioria, entretanto, desembarcou em Campinas. O emis­
sário ·dizia que de Campinas para cima é que estava a oportunidade, é que 
havia serviço- para todos, e mais, trabalho de acordo com a profissão que 
cada um trazia como lastro, da península. Para Domenico, que sempre 
trabalhara em moinho na terra-mãe, juraram que na fazenda tal havia um 
moinho, onde ele poderia dedicar-se_ à profissão tradicional da familia. 

- "Parola d'onore" - afiançara-lhe o intérprete. E Domenico
fiado naquela "palavra de honrà", decidiu ficar.· 

Ali mesmo, na estação da Paulista, houve então o passo defi­
nidor de destinos, a grande decisão, a que traçaria a meta derradeira para 
aquelas criaturas. Para toda a vida, talvez. Ern o larga . 

. - "Resto que, mi", diS5e firme Domenico, no dialeto vêneto. 
Resolvera, pois, ficar em Campinas. 

( ... ) Em Campinas já passaram a sei "orientados" por um diri­
gente italiano, que ali se encontrava há algum tempo, a soldo dos senhores' 
das terias. Cesare chamava-se o homein, e na o guia, o intérprete, o con­
selheiro, o sabido. E os outros, dadas às circunstâncias, ião tiveram solu­
ção que não a de seguí-lo e, sobretudo, de óbedecê-lo . .i.:, que todos ansia­
vam por um pouso mais ou menos defmido e definitivo; e mais: queriam 
comer, embora mal; queriam dormir, embora mal; e queriam abrigar-se das 
intempéries, embora mal. Queriam respirar, em suma. E assim, acom­
panhando o guia, desceram até o centro da cidade. 

A curiosidade dos campineiros já era maior do que a dos san­
tistas. Campinas não se acomodara ainda ao espetáculo, ou pelo menos 
ainda não se acostumara a ponto de mostrar-se apática frente ao bor­
borinho e ao colorido daquele "show" inusitado. Entretanto, a cidade 
andava então as voltas com inúmeros casos de febre amarela - o que de­
pois, pelos derradeiros anos do século, se transformaria em calamidade. Por 
isso é que, não obstante o pitoresco da chegada dos imigrantes, eram quase 
só rapazolas os que os cercavam. 

- Olha o vestido daquela moça!, remoqueava um.
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- Aquele vai nascer brasileiro, gracejava outro, em alusão a
uma italiana que não podia ocultar a gravidez avançada. 

- Vocês são todos burros, não são? - dissera um gaiato da
terra a um imigrante mocinho. Este sorri� E o da terra soltou wna gar­
galhada. O "giovinotto" então ficou sisudo. 

- Está "scherzando", pensou. E adivinhara. O campineiro esta­
va mesmo troçando com ele. 

Mas havia também comiseração e simpatia, virtudes que não 
privilégio de povo algum. Principalmente em relação às crianças. 

- Coitada da menina! Toma. E davam-lhe doces e até mesmo
um copo de leite. 

- É, eles vieram de longe!, condoíam-se os menos insensíveis.

No pernoite daquele primeiro dia de Campinas o grupo alo­
jou-se num casarão da rua General Carneiro - que mais .tarde se chamaria 
Lusitana. Ali lhes deram de comer, ainda bacalhau com biscoito. 

- Que tal o "pollastro americano"? , pilheriou Domenico, diri­
gindo-se à esposa. 

- Serve. Se não for só isso a vida inteira, como está me pare-
cendo. 

Camas não existiam, mais uma vez. Cada um teve que deitar-se 
no chão, todos em promiscuidade num salão único, sobre as trouxas de 
roupas, outros no assoalho duro. E assim dormiram ... acordados. 

O albor da madrugada ainda não diluira a noite sem lua, quan­
do alguém veio mandar que se levantassem. Houve alguns relutantes, que 
logo mais acabaram cedendo. 

- P'ra onde vamos?,. indagaram "a una voce".

- Vão para suas casas, explicou o dirigente. E temos que sair
logo, se não quiserem apanhar a febre. 

Serviu-se um pouco de café, ainda com biscoito. A ordem era 
que colocassem os trastes nas carroças, as quais já estavam chegando e se 
alinhavam em frente ao casarão. 

Somente as mulheres idosas e os homens bem velhos é que 
tinham permissão para subirem nas carroças junto com os badulaques. E o 
resto iria a pé. Obedeceram o "conselho" do guia, e lá se foram de novo, 
arrastando-se lentamente pelas ruas da cidade, depois pela estrada em fora, 
morro acima, morro abaixo. Só acidentalmente alguém parava, para uma 
necessidade fisiológica, para acudir uma criança. 

Chegaram a um arraial já meio dia passado. Era uma vila de mil 
e poucas almas, cortada pelo rio Atibaia, nome este pelo qual também era 
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conhecido o lugarejo. Ali a caravana parou, muito pouco porém, o bastan­
te para poderem comprar umas coisinhas para as crianças, que estavam 
com fome e sede. Nadinhas de nada mesmo, que a ocasião não era para 
desperdícios. . .. 

Reencetaram a marcha. A caminhada, se fora penosa até então, 
paulatinamente foi-se tornando insuportável. O calor aumentara; a fadiga 
desfibrando a todos; as crianças a chorar; as velhas resignando; os válidos a 
imprecar; e agora a estrada indo morro-acima, sempre subindo, sem uma 
planura, sem um declive. Estavam em plena serra quando a noite os 
alcançou. Mas a caminhada prosseguiu, primeiro no lusco-fusco, depois na 
escuridão. 

Domenico, mais afoito que os outros, desde logo se achegara 
ao dirigente. Perguntava do moinho. Não lhe haviam prometido um 
moinho? E corajosamente comentava a crueza do tratamento e a bruta­
lidade da viagem que vinham tendo até ali: 

- Pois é, "signor Cesare", é duro a gente deixar sua casa, largar
tudo, vir de longe como viemos, p'ra no fim ser tratado desta maneira, 
desculpe a expressão, como porcos. 

Mas o Césare era diplomata: 

- Vocês vão se dar bem na fazenda.

Enquanto Domenico se interessava pelo moinho, a mulher
perguntava pela igreja. Insistia em ver confirmada a existência de um 
templo; mas ao mesmo passo descria das promessas, porque as promessas 
vinham sendo descumpridas. Passava de nove horas da noite quando os 
caravaneiros chegaram, afinal, ao destino. Souberam, dias mais tarde, que 
estavam na fazenda São Luciano. 

(Sevâ, José - Eles vieram de longe, pp. 
41-4 7. Campinas, Editora e Livraria João
Amêndola, 1961).
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Senhor: Quando o Povo tem uma vez pronunciado seu juízo, é 
uma necessidade do .Governo conformar-se com ele. Ousarei dizer a V.A.R.

que é uma verdade quase dogmática no Regime Constitucional. "Quem 
governa com o Povo, governa com a força". O Povo tem já no objeto de 
que se trata expendido <;>s seus sentimentos. - Nomeação direta - e, do 
meu dever aconselhar a V.A.R. que se não oponha à corrente impetuosa da 
opinião pública: não se irritem ânimos que começam a acalmar-se. Soam 
ainda os longos e veementes discursos acabados de recitar nas Cortes de 
Portugal a favor das eleições diretas. O Congresso de Lisboa só aberrou da 
estrada constitucional quando tratou do Monarca, e do Brasil; fujamos-lhes 
dos erros mas não desprezemos o que ele fez de bom e nos é adaptável. O 
povo de Portugal não é mais instruído que o do Brasil. Andam Senhor em 
todas as bocas os princípios a este respeito estabelecidos naquele 
Congresso; todos estão imbuídos naqueles sentimentos, argumentam com 
aquelas razões, contam com igual sistema, e começam a preparar-se para 
fazer por si mesmos as suas nomeações. Por que lhes havemos nós dar uma 
direção contrária, de que nenhum bem resulta ao Estado? Por que 
roubarmos-lhe o direito de exercer (a única vez que o pode fazer) a sua 
Soberania? Escolherá mal. As suas queixas voltar-se-ão contra si mesmos. 
Mas ah Senhor, que dura verdade sou obrigado a dizer nesta ocasião? 
Raras vezes acontece ser honrado aquele que o povo aponta como indigno; 
ou indigno o que ele aponta como honrado. 

Eu nunca chamarei deliberação bem entendida aquela em que 
se confundirem os direitos dos homens com as suas faculdades físicas ou 
morais. A vontade do maior número deve ser a lei de todos. O maior 
número pede as eleições diretas, a lei as deve sancionar. Só por elas é que 
se pode dizer que o Povo nomeou os seus Representantes: de outro modo 
são os representantes da porção que se intitula seleta. Provera a Deus que o 
Brasil se não. ressentisse desse modo de eleições! Acrescentarei ainda a 
mais, Senhor, que vamos cair em vícios e defeitos que nos hão de ser 
azedamente explorados, se em vez de nos limitarmos a estabelecer os 
direitos do Povo, tendermos a prender este Povo no exercício desses 
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direitos, o que acontecerá sempre que lhe apresentamos como 
Constitucional o que é mero capricho, e como necessário o que é 
puramente relativo. Que razões podemos dar, que direito apresentar para 
roubar aos indivíduos o jus de nomear aqueles que os hão de representar 
na fundação daquilo que eles têm de mais êaro, quero dizer, direitos 
naturais e imprescritíveis anteriores a toda a lei. A Nação, Senhor, vai 
exercitar a maior e mais importante de suas funções, o poder constituinte. 
Nã;o podendo exercê-lo individualmente, é forçado pela Natureza das 
Coisas a delegá-lo. Limitada portanto a exercer somente o poder comitente 
deve não sofrer outra coação, deve exercê-lo por si mesma, deve 
diretamente escolher e nomear aqueles que hão de desempenhar e exercer 
os seus Direitos Reais. 

Tal é o meu voto, Senhor, que desde já peço licença para 
transmiti-lo pela imprensa aos meus constituintes. Em 10 de julho de 
1822. 

(Bandecchi, Brasil - Ledo: pensamento e 
ação nas lutas da Independência. São Paulo, 
Parma, 1983. Col. "Cadernos de História", 
v. 17).

* 

A VITÓRIA DE CONSTANTINO SOBRE MAXÉNCIO 

(Lactancio) 

Já a guerra civil tinha se iniciado entre eles. E, embora 
Maxêncio se confinasse em Roma porque um oráculo ha, ,a 1he predito que 
morreria se transpusesse as portas da cidade, a guerra era conduzida por 
hábeis generais. Maxêncio dispunha de forças mais numerosas porque 
recuperara de Severo o exército de seu pai e acabava de mandar de volta o 
seu próprio do país dos Mouros e dos Getulos. Iniciada a guerra, os 
soldados de Maxêncio levaram vantagem até o momento em que, com 
redobrada coragem, prestes a vencer ou morrer, Constantino conduziu 
todas as suas tropas à proximidade • da cidade e tomou posição perto da 
ponte Müvia. Aproximava-se o aniversário da ascensão de Maxêncio ao 
trono do império, isto é 28 de outubro, e as festas quinqüenais chegavam 
ao fim. Constantino foi advertido, durante seu sono, para que marcasse nos 
escudos o celeste sinal de Deus e iniciasse dessa maneira o combate. Ele 
obedeceu e fez inscrever nos escudos o nome de Cristo: uma letra X, virada 
transversalmente e cuja ponta superior era infletida. Armados desse signo, 
as tropas pegaram em armas. O inimigo avançou ao seu encontro sem chefe 
e atravessou á ponte. Os dois exércitos arremetem numa frente igual e, de 
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parte a parte, combate-se com o furor mais extremado. "Não se viu 
fugir nem uns, nem outros". 

Uma revolta estoura na cidade. Acusa-se o imperador de 
traidor da causa pública; quando ele apareceu - ele estava dando, com 
efeito, jogos na ocasião de seu aniversário - o povo gritoú unanimemente: 
"Constantino não pode ser vencido". Abalado por esses gritos, Maxêncio 
sai correndo e chama alguns senadores, mandando consultar os livros 
sibilinos: neles estava escrito que nesse dia iria perecer o inimigo dos 
romanos. Este oráculo desperta nele a esperança da vitória; põe-se a 
caminho e chega ao campo de batalha. A ponte é interrompida assim que 
passou. A esta vista, a batalha torna-se mais rude e a mão de Deus pairava 
sobre o combate. O exército de Maxêncio é tomado de pânico, ele mesmo 
põe-se a fugir e arremessa-se à ponte, mas ela está interrompida. Oprimido 
pela massa dos fugitivos, ele é lançado no Tibre. Terminada, enfim, esta 
guerra atroz, o imperador Constantino é recebido com grande alegria pelo 
povo e pelo senado; ele, agora, conhece a perfídia de Maximino, provada 
pelas cartas que apanha, pelas estátuas e pelas imagens. O senado decreta, a 
Constantino, por seus feitos, o mais alto título, título esse que o próprio 
Maximino reivindicava para si mesmo. Este, ao ser avisado da vitória e da 
libertação da Urbe, não reagiu de maneira diferente da que teria se ele 
mesmo fosse o vencido. Quando soube do decreto do senado, sentiu 
ressentimento tão violento que abertamente deixou ver sua hostilidade, 
exprimindo-se numa mistura de insultos e zombarias, dirigidos ao Supremo 
Imperador. 

(De Mortibus Persecutorum. Trad. de Carl. 
V. F. Laga. Em Textos Hist6ricos: 
Antigüidade e Idade Média. Marília, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 
1965).
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SELETA 

O RIO DE JANEIRO EM 1821 

Oliveira Lima 

O Rio de Janeiro em 1821 era uma cidade absolutamente sui 

generis. Colônia de Portugal até um lustro antes, não parecia uma cidade 
portuguesa: tinha todo o exotismo do Novo Mundo dentro da sua moldura 
tropical e americana, encaixilhando um arremedo de cidade peninsular, de 
ruas estreitas à moda árabe e chácaras de recreio à moda inglesa. Botafogo 
apresentava sua pequena baía orlada dessas chácaras, a que servia de senti­
nela do lado do mar o Pão de Açúcar e de pano de fundo montanhas 
cobertas de matas escuras, entre as quais se destacava o Corcovado, aonde 
costumavam de quando em vez subir a cavalo o príncipe real e a princesa 
Dona Leopoldina, que von Weech nos descreve como excelentes ginetes, 
ele resplendente de mocidade, quiemada do sol a tez trigueira, ela re­
chonchuda e com a pele de loura afogueada pelo calor. 

Centro de escravidão, parecia por esse lado o Rio de Janeiro 
uma cidade africana, com negros a fervilharem em todos os cantos - ne­
gros de ganho, carregando toda espécie de fardos, desde os mais leves até 
os mais pesados; negros do serviço doméstico, as negras de carapinha com­
prida e alta formando cilindro, denotando escravas de estimação, ao lado 
das outras, de carapinha curta; negros nas fileiras dos regimentos; negros 
remando nas catraias, puxando carroças de mão, transportando cadeirinhas 
metidos nos varais, de grilheta aos pés cumprindo sentenças e executando 
os serviços da edilidade; negros barbeiros ambulantes, operando ao ar livre 
in anima vili, porque os da gente melhor tinham suas lojas e eram. ao 
mesmo tempo sangradores; negros dentistas, de condição livre, ao passo 
que os barbeiros entregavam ou repartiam os lucros com o senhor. 

O caldeamento das i:aças é que a princípio emprestara à capital 
brasileira seu aspecto peculiar e próprio, em que já havia um quê de alacre, 
de buliçoso e de irrequieto fornecido pelo céu transparente, pelo ar, ora de 
fornalha, ora de suave e fresca brisa, pela natureza de galas perpétuas, pela 
fusão de povos diversos na cor, na origem, no temperamento. Em 1822, por 
ocasião da independência, o Rio de Janeiro tomara porém o aspecto de 
uma cidade bastante cosmopolita na feição européia. 
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O comércio em grosso achava-se em grande parte nas mãos dos 
ingleses, que proviam os retalhistas nacionais e franceses. Estes tinham-se 
especializado como retrozeiros, vendedores de miudezas e de artigos de 
modas. Havia contudo bom número de lojas .inglesas, principalmente de 
seleiro, e os chamados shipchandlers, fornecedores de víveres e bebidas 
para as embarcações fundeadas ou em trânsito. Os al

f

aiates eram em parte 
franceses, em parte ingleses, assim como os padeiros; as tavernas todas 
inglesas, rivalizando com as dos portos britânicos; os ourives, da terra, 
traficando em artefatos do Porto: cruzes, cadeias, botões, corações e figas. 

O artigo inglês - London superfine - primava no mercado. 
Eram as chitas e madapolões estampados, as casimiras, as quinquilharias, 
além das ferragens de Birminghan e da cutelaria de Sheffield. Diz Mrs. 
Graham que os retalhistas brasileiros, aliás mais descuidosos no atender aos 
fregueses, vendiam mais barato do que os estrangeiros, e que se encontra­
vam sedas, crepes e outros produtos da mão-de-obra chinesa, o que se 
explica pelas comunicações diretas com Macau. 

O trato com os estrangeiros alterara assás os antigos hábitos de 
retraimento; modificara até a cozinha e introduzira certos hábitos de civi­
lização, dantes desconhecidos e que o clima dificultava na maior parte do 
ano, convidando às sestas durante o dia e aos deshabillés caseiros. Escreve 
Debret que as senhoras vestiam com apuro (recherche), garridice e até 
espavento, usando geralmente cores claras e vivas. Primeiro houve no ves­
tuário feminino uma infiltração inglesa, antes de vir a francesa, definitiva, 
que baniu de todo o capote - o josezinho, cujo sestro fora importado de 
Lisboa com a corte. O cosmopolitismo desse tempo ainda era porém um 
cosmopolitismo especial, de terra quente, ultramarina e apenas começando 
a conviver diretamente com os grandes centros de cultur:,. 

A mudança da corte trouxera um acréscimo repentino e avulta­
do de população das classes superiores, mas era um elemento descontente, 
que não encontrara nem boas acomodações, nem distrações do seu gosto 
no novo meio, pior, no seu conceito, do que qualquer meio de província 
portuguesa, porque era um meio dependente, um meio colonial, bárbai:o 
no seu entender. Os fidalgos lisboetas enfastiavam-se a morrer no Rio, sem 
as óperas e bailados de São Carlos, que o São João nunca desbancaria; nem 
as tertúlias e serões dos seus palácios, esparsos por todos os bairros da 
cidade montanhosa e pitoresca debruçada sobre o Tejo; nem as vivas e 
alegres touradas ao sol quente, mas não inclemente do verão português. 

Só Dom João VI gostava. A fami1ia real vivera tódo o tempo 
dispersa. A rainha Dona Maria I, louca sem remédio, com suas enfermeiras, 
numa ala de convento improvisado em palácio, onde recebia a visita diária 
do filho extremoso; o príncipe regente em São Cristovão, numa quinta 
particular transformada em paço, sem grandeza nem conforto sequer, onde 
dois filhos se criavam à rédea solta, domando potros no picadeiro, pre-
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gando sustos às visitas com disparos de canhõezinhos e touros desembo­
lados, entremeando de palavradas as conversas; a princesa Dona Carlota e 
as filhas, umas louras e delicadas, outras morenas e azougadas, pessima­
mente alojadas no casarão dos vice-reis, adprno principal do largo do de­
sembarque, o qual era o prazo dado dos marítimos, das meretrizes e da 
gente do comércio. 

Esta formava o grosso da melhor população fluminense até que 
se lhe agregasse o elemento aristocrático emigrado do reino. O Largo do 
Paço continuara porém a ser a distração favorita do pequeno burguês que 
vivia do aluguel de um ou dois escarvos, ia pela manhã à missa, passava à 
fresca na casa de telha vã as horas de calor e ali aparecia das quatro horas 
às Ave-Marias a tomar ar, comer doces de tabuleiro e beber água do 
chafariz refrescada nos moringues de feitio egípcio e mourisco, haurindo a 
viração marítima. Ao mesmo afluíam e à mesma hora os negociantes à 
espera de navios que lhes vinham consignados e os capitães das embar­
cações mercantes surtas no porto. Sentados sobre o parapeito do cais, 
davam trela à má língua antes de continuarem a sessão nas boticas do seu 
conhecimento. Os oficiais das marinhas estrangeiras com unidades esta­
cionadas no Rio costumavam desembarcar à noite, mas para passar algumas 
horas nos cafés dos começos da Rua Direita, onde depois se chamou o 
Carceller, do nome da pastelaria que aí se abriu.1

Pelas ruas do Rio de Janeiro deparava-se um carnaval perpétuo, 
comparado com o qual o movimento de hoje figura de monótono.2 Era tal 
diversidade a imagem de uma sociedade de transição, na qual se mistu­
ravam os preconceitos do velho tempo e as aspirações da idade moderna, o 
ceticismo das crenças tradicionais e o ardor dos novos ideais, as recorda­
ções da época colonial e as promessas do período independente que se 
aproximava a vapor. Pouco faltava de resto para que, exceção feita dos 
estrangeiros, não se encontrasse pelas ruas um homem, sobretudo branco, 
sem o laço verde e amarelo e o mote Independência ou morte.3 Tempo
esse de intenso nativismo, em que o sentimento público mirava até com 

( 1) Convêm lembrar aos leitores a atualização de alguns topônimos indicados: Largo 
do Paço corresponde à atual Praça 15 de Novembro; e rua Di,eita é a atual Primeiro 
de Março (N. da R.)
(2) Tenha-se em conta que Oliveira Lima escrevia no princ(pio deste século (N. da 
R.). 
(3) Correspondência oficial do encarregado de negócios americanos Condy Raguet. 
Ernesto Ebel, de Riga, chegado ao Rio a bordo do brigue Theodor em fim de feve­
reiro de 1824, ainda encontrou os oficiais .da saúde, poli'cjà e alfândega usando nci
braço direito um escudo com a divisa independente e no chapéu o tope com as cores 
nacionais (Rio de Janeiro unde seine Umgebungen in Jahr 1824 in Briefen eines 
Rigaer's, St. Petersburg, 1828). O relato de Ebel, que ao tempo de Oliveira Lima só 
era conhecido na edição original, já se encontra traduzido: O Rio de Janeiro e seus 
arredores em 1824. Trad. e notas de Joaquim de Sousa Leão Filho; edição ilustrada. 
São Paulo, Editora Nacional, 1972. Col. "Brasiliana", v. 351). N. da R. 
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escassa simpatia os ingleses pelas estreitas relações que a Grã-Bretanha 
mantinha com Portugal.4

Uma nota interessante que então se acentuou, mas que já soa 
na correspondência do enviado dos revoltoso� pernambucanos de 1817, 
Cruz Cabugá, e que deve ter florescido entre as lojas maçônicas do Novo 
Mundo, é a do espírito americano, em contraposição ao espírito europeu. 
Um dos capítulos de acusação ulteriormente formulados contra Dom Pe­
dro I seria o de ser o imperador, embora constitucional, sectário do sistema 
europeu, a saber, do sistema monárquico, de opressão e tirania política, 
que a Santa Aliança não só simbolizava como aplicava. Por esse lado a 
doutrina de Monroe representava um produto das circunstâncias perma­
nentes da América. 

Não admira que mais tarde, Natividade Saldanha, o poeta e 
secretário da junta rebelde que proclamou a Confederação do Equador 
com Manoel de Carvalho Paes de Andrade à sua frente, referindo-se à 
política imperial, não só a tratasse de vacilante como de européia e an­
ti-americana, porque visava reunir nas mãos do mesmo soberano os cetros 
do Brasil e de Portugal. Já antes da independência, no discurso que, reuni­
dos, proferiram ao princípe regente os procuradores gerais das províncias 
do Brasil em 3 de junho de 1822, dele requerendo a convocação de uma 
assembléia constituinte do reino americano, declaravam esses primeiros 
representantes da nação: "O sistema europeu não pode pela eterna razão 
das cousas ser o sistema americano; e sempre que o tentarem será um 
estado de coação e violência, que necessariamente produzirá uma reação 
terrível". Entre os ministros de Estado que se conformaram com essa 
representação,já se achava José Bonifácio. 

Na répresentação em que o comércio do Rio de Janeiro se 
dirigiu ao senado da câmara para sustar o efeito do decreto de 7 de março 
de 1821 determinando a partida real, eram recordadas como as grandes 
vantagens produzidas pela transferência da corte e que convinha consoli­
dar: assegurar à dinastia um império "vasto e precioso que pela força das 
cousas e pelo andar dos tempos se separaria de Portugal como a América 
do Norte se separou da Inglaterra", conservar a Portugal na Europa um 
grau de consideração política que ele não poderia ter sem o Brasil e "poder 
dominar o Atlântico e o comércio do mundo, dando as mãos aos Estados 
Unidos da América" .5 

(O Movimento da Independência, 39-43. 
São Paulo, Melhoramentos, 1922). 

(4) Escreve Mrs. Graham que na recepção do Paço a 22 de janeiro de 1822, aniver­
sário de Dona Leopoldina, Dom Pedro não prestou a menor atenção a súdito algum 
brhânico, nem sequer aos comandantes dos vasos de guerra Aurora e Doris, que ali 
tinham ido dar realce à festa com os seus galões dourados. 
(5) Dr. Mel lo Moraes, História do Brasil-Reino e Brasil-Império.Ria de Janeiro, 1871. 
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• 

RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nessa seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 

Popular, de Campinas. Para ident ificação e 
referência bibliográfica, indicam-se as datas 
em que foram publicadas). 

183. UM SAINT-HILAIRE COMPLETO

Ao falecer, em 1853, o grande botânico Augusto de 
Saint-Hilaire, que viajou pelo Brasil de 1816 a 1822, deixou inédita a última 
parte dos seus preciosos relatos de viagem, referente ao Rio Grande do Sul 
e Província Cisplatina, que só veio a ser publicada em 1887, mais de trinta 
anos após o falecimento do ilustre viajante. Para a nossa língua, a Viagem 
ao Rio Grande do Sul mereceu duas traduções: uma, parcial, apenas dos 
cinco primeiros capítulos, por Adroaldo Mesquita da Costa, que a publicou 
parceladamente pela Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul entre 1922 e 1926; e outra, completa na parte que se refere 
ao Rio Grande, mas omitindo os capítulos referentes à Província Cisplatina 
(o Uruguai de hoje), que, na época em que Saint-Hilaire a visitou fazia
parte do Brasil; deve-se esta tradução a l..eonam de Azeredo Pena, que a
publicou pela antiga Editora Ariel, do Rio de Janeiro, em 1935, numa
edição comemorativa do centenário da Revolução Farroupilha, que então
se celebrava. Mereceu esta tradução mais duas edições, uma na coleção
"Brasiliana", em 1939 e outra pela Itatiaia, de Belo Horizonte, na coleção
"Reconquista do Brasil", em 1974.

A omissão dos capítulos referentes à Cisplatina ( cerca de 150 
páginas da edição original) deveu-se certamente à circunstância de hoje essa 
região não mais pertencer ao Brasil. A tradução de Azeredo Pena salta de 
metade do capítulo 8 para o capítulo 14, única porção dos relatos de 
Saint-Hilaire que ainda não havia sido traduzida para·. a nossa língua. 
Escrevendo sobre o assunto, há mais de dez anos, sugeri que alguma 
editora promovesse a tradução desses capítulos e os publicasse em livro, 
completando-se, dessa maneira, os preciosos relatos do viajante francês. 
Fiquei sabendo, pouco depois, que o mesmo Adroaldo Mesquita da Costa, 
autor da tradução parcial da década de 20, realizara uma tradução integral 
de todo o volume, sanando-se assim a lacuna existente. Minha sugestão 
ficou, pois, sem efeito. 
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Foi uma pena que o dr. Adroaldo Mesquita da Costa não che­
gasse a ver publicado o volume que traduziu com todo o carinho. Circuns­
tâncias diversas retardaram de muito a publicação do livro, dando tempo 
até a que o tradutor viesse a falecer. Todavia, .graças ao editor Martins, de 
Porto Alegre, temos hoje o Saint-Hilaire completo. Editado em fins do ano 
passado, o belo volume inclui não só os capítulos sobre a Cisplatina, como 
os capítulos finais, relativos a uma segunda viagem que Saint-Hilaire em­
preendeu a São Paulo, depois que retornou do Rio Grande do Sul. Graças a 
este grande empreendimento editorial, posso retificar o que escrevi há mais 
de dez anos, afirmando, agora, que todo o Saint-Hilaire (na parte dos 
relatos de viagem) encontra-se traduzido para a nossa língua. 23-3-1988. 

* 

184. O LIVRO DE AM�RICO BRASILIENSE

Américo Brasiliense de Almeida Melo, política e literariamente 
conhecido apenas por Américo Brasiliense, que é como seu nome figura em 
vias públicas e até numa cidade do Estado de São Paulo, nas proximidades 
de Araraquara, foi uma das grandes figuras da propaganda republicana no 
Brasil. Nascido em São Paulo em 1833, faleceu no Rio de Janeiro em 
1896. Ao tempo do Império, foi deputado provincial e presidiu as pro­
víncias da Paraiba e do Rio de Janeiro. Proclamada a República e institu­
cionalizado o novo regime, foi o primeiro presidente do Estado de São 
Paulo, mas governou-o por pouco tempo, pois viu-se pressionado a abando­
nar o cargo com a subida de Floriano Peixoto à presidência da República. 
O que, todavia, não o impediu de ser nomeado pelo próprio Floriano 
ministro do Supremo Tribunal Federal. 

Na fase da propaganda, viveu em Campinas, tendo sido um dos 
representantes desta cidade na Convenção de Itu, em 1873. Aliás, 
coube-lhe secretariar a importante reunião. Jornalista de talento e comba­
tividade, vinculou seu nome, também, à historiografia brasileira, com um 
manual de história pátria, que resultou da reunião de lições ministradas 
num colégio de Campinas, e com um livro clássico de nossa história polí­
tica: Os Programas dos Partidos e o Segundo Império, publicado em São 
Paulo pela Tipografia de Jorge Seckler, em 1878, portanto há cento e dez 
anos. Volume de 206 páginas e mais 56 numeradas em romanos, constituía 
o livro apenas a primeira parte - "Exposição de Motivos" - da obra que
pretendia realizar, mas que ficou nesse primeiro volume.

Em seu livro figuram os programas de todos os partidos então 
existentes. Na parte relativa ao Partido Republicano, transcreve-se na ínte­
gra o famoso Manifesto de 3 de dezembro de 1870, com o qual os repu­
blicanos lançaram-se às lides políticas, devidamente organizados em 
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partido. Em extenso capítulo de 115 páginas cuidou Brasiliense do movi­
mento republicano em São Paulo, transcrevendo textos do mais alto inte­
resse: manifestos, declarações, circulares, o projeto da constituição paulis­
ta, etc .. No apêndice documental (paginaçã(l em algarismos romanos) figu­
ram as "reflexões" apresentadas pela Câmara de ltu ao projeto de Consti­
tuição do Império; um documento semelhante elaborado em Pernambuco 
por Frei Caneca e o Manifesto do Centro Liberal, de 1869. 

Tornou-se, assim, o livro de Américo Brasiliense fonte impres• 
cindível para a histó1iã da República no Brasil. No entanto, passou um 
século sem que se cuidas.5e de sua reedição, o que só foi feito em 1979, 
pelo Senado Federal/Casa de Rui Barbosa, integrando a excelente coleção 
"Bernardo Pereira de Vasconcelos" ( volume 23). A esta reedição, 
Washington Luís Neto acrescentou pequena, mas bem redigida introdução. 
6-7-1988

* 

185. COLPORTORES

Há muitos anos, encontrava-me num "sebo" (livraria de livros 
usados) na cidade de São Paulo, quando entrou um cidadão à procura de 
determinado livro religioso, de orientação protestante. O livreiro não o 
tinha, mas informou que poderia encomendá-lo a um colportor que de vez 
em quando passava pela sua loja. O freguês nunca tinha ouvido a palavra e 
o livreiro deu a necessária explicação.

De fato, trata-se de uma palavra que praticamente desapareceu, 
simplesmente po:rque desapareceu a função. Tão em desuso caíu que nem 
mestre Aurélio·a/registra, pelo menos na primeira edição. Colportor chama­
va-se, nos meios protestantes, o vendedor ambulante de Bt'blias e livros 
religiosos em geral. Viajavam muito, por largas extensões do País e tiveram 
um papel importantíssimo na difusão da religião reformada (em suas várias 
denominaçóes) pelo interior do Brasil. Os pastores realizavam as pregações, 
ministravam os sacramentos, mas sua obra seria de pouco resultado sem a 
necessária ação do colportor que provesse de Bt'blias e literatura religiosa 
devocional (já que para o protestante a leitura da Bt'blia é dever funda­
mental) os interessados que aderiam à religião evangélica. 

Vendiam Bi'blias e Novos Testamentos (ou partes deles), geral­
mente nas traduções de João Ferreira de Almeida (mais usada pelas igrejas 
protestantes), mas também na tradução católica do padre Antônio Pereira 
de Figueiredo, esta sem os livros deuterocanônicos do Velho Testamento, 
que os protestantes - e também os judeus - não aceitam. A chamada 
"Versão Brasileira" na época ainda não existia. Mas, além das Escrituras, 
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vendiam também boa literatura de edificação religiosa, de algumas casas 
editoras já existentes no Brasil, como também boa parte de wna conhecida 
livraria de lisboa, situada à rua "das Janelas Verdes", nome que despertava 
enorme interesse, pela sua originalidade. • 

Quando menino, tinha um tio que, além de "pregador do 
Evangelho" (como ele se qualificava), também fazia colportagem. E em 
nossa casa, no Oeste de São Paulo, ele sempre fazia "pião", guardando sua 
enorme tralha constituída de muitas malas e até canastras repletas de 
livros. 

A palavra é de origem francesa ("colporteur"). Só que, na 
França, designava simplesmente o vendedor ambulante em geral e não 
apenas o de livros religiosos. Era, assim, uma espécie de "mascate". No 
Brasil, introduzida pelos missionários norte-americanos, a colportagem 
tornou-se atividade especificamente protestante, que, com o tempo, veio a 
desaparecer diante de novos e mais eficientes meios de transporte e comu­
nicação. Mas, tal como o "mascate", o "colportor" teve sua época e bem 
está a merecer um estudo, pela larga influência que exerceu na propagação 
do protestantismo entre nós. 27-7-1988. 

* 

186. HOMENS DE SÃO PAULO

Para comemorar o quarto centenário da cidade de São Paulo, 
em 1954, promoveu a Livraria Martins Editora a edição de um alentado 
volume intitulado Homens de São Paulo, reunindo as biografias de dez 
grandes vultos de nossa terra, com destaque nos mai� variadores setores, 
desde o bandeirismo do século XVII até o jornalismo, a indústria, a polí­
tica e a ciência dos nossos dias. Convém lembrar o espírito que animou a 
editora a tal empreendimento: "tão somente apresentar ao povo bandeiran­
te um painel descortinador, com conjunto de exemplos nobilitantes que 
espelhem os mais variados planos de valorização o amor e a devoção à 
causa de nossa terra". 

Para redigir as dez biografias foram escolhidas figuras de 
notório saber nos domínios a que pudessem interessar os biografados. 
Assim, Aureliano Leite escreveu sobre Raposo Tavares, Afonso de Taunay 
sobre Bartolomeu de Gusmão, Fernando Góes sobre José Bonifácio, Victor 
de Azevedo sobre o Padre Feijó, Rubens do Amaral sobre o Conselheiro 
Antônio Prado, Cândido Mota Filho sobre Prudente de Morais, Maurício 
Goulart sobre Júlio Mesquita, Flamínio Fávero sobre Oswaldo Cruz, 
Edgard Cavalheiro sobre Monteiro Lobato e Heitor Ferreira Lima sobre 
Roberto Simonsen. Desta excelente plêiade de bons escritores sobrevivem 
apenas Maurício Goulart e Heitor Ferreira Lima. 
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Obra circunstancial, com o caráter comemorativo de uma efe­
méride bastante cara aos paulistas, esgotou-se logo, tornando-se raridade 
bibliográfica. Nunca foi reeditada na íntegra, mas o foi parcialmente. Em 
1981, a mesma editora que promoveu a epição original e desta vez em 
convênio com a Universidade de São Paulo, publicou um belo volume, com 
o mesmo título, mas contendo apenas cinco das dez biografias: Bartolo­
meu de Gusmão, José Bonifácio, Prudente de Morais, Júlio Mesquita e
Oswaldo Cruz. Uma nota, aliás bem extensa, nas "orelhas" do volume
fala-nos do valor da obra e dos biografados, mas nada adianta acerca da
razão que teria levado a reeditar o livro apenas pela metade, omitindo
cinco "homens de São Paulo" que não o foram menos que os cinco es­
colhidos. E em se tratando de edição parcialmente subvencionada pelo
Estado (através da Universidade de São Paulo) não seria difícil a reedição
integral do precioso livro de 1954. A não ser que fosse intenção da editora
lançar um segundo volume, mas nada no livro sugere esta hipótese.

Uma lacuna, tanto desta edição como da original: a falta de 
informações sobre os autores que colaboraram na obra. Embora na ocasião 
fossem todas figuras proeminentes das letras paulistas, a muitos deles o 
tempo esmaeceu e já não são tão familiares aos leitores de hoje. E teria 
sido tão fácil sanar esta lacuna. Mas, enfim, o livro aí está, a lembrar pelo 
menos cinco grandes ''homens de São Paulo". 3-8-1988. 
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UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. Instituto de Artes e Comunicações

2. Instituto de Ciências Biológicas

3. Instituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. Instituto de Informática

7. Instituto de Letras

8. Instituto de Psicologia

9. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

• li - FACULDADES

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Ensino

Colégio de Aplicação "Pio XII"

Colégio Comercial da Academia "São Luís"

c) Centro de Processamento de Dados

d) Museu Universitário
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